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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

A presente pesquisa apresenta significativo potencial de impacto em diferentes 

dimensões. No campo científico, contribui ao preencher uma lacuna identificada na 

literatura da Biblioteconomia e Ciência da Informação, propondo uma estrutura 

pedagógica inovadora para a formação continuada de bibliotecários universitários, 

fundamentada em metodologias ativas e no modelo virtual da Universidade Aberta de 

Portugal. No aspecto técnico, o estudo oferece subsídios concretos para o desenho 

de cursos on-line, sustentados por práticas pedagógicas interativas, favorecendo sua 

replicabilidade em diferentes instituições de ensino. Do ponto de vista social, 

educacional e cultural, a pesquisa valoriza o papel do bibliotecário como mediador 

e educador, ampliando sua atuação no processo formativo dos estudantes e 

fortalecendo a biblioteca universitária como espaço de aprendizagem colaborativa. Ao 

adotar metodologias que estimulam a autonomia, a criticidade e a competência em 

informação, a proposta fomenta práticas inclusivas e inovadoras, com repercussões 

diretas na qualidade da educação superior e na democratização do acesso ao 

conhecimento. 

O caráter inovador da investigação reside na integração de metodologias ativas de 

aprendizagem ao contexto da educação a distância em Biblioteconomia, abrindo 

novas perspectivas para a atualização profissional. Sob o ponto de vista econômico, 

a modalidade on-line, flexível e escalável, reduz custos de deslocamento e amplia o 

alcance da formação, favorecendo a sustentabilidade financeira de programas 

educacionais. A pesquisa também possui potencial de internacionalização, ao 

dialogar diretamente com experiências consolidadas em Portugal e propor sua 

adaptação ao contexto brasileiro, favorecendo o intercâmbio de boas práticas 

pedagógicas no espaço lusófono e global. Sua inserção local, regional e nacional 

manifesta-se na possibilidade de fortalecimento das bibliotecas universitárias 

brasileiras, promovendo a qualificação dos profissionais que nelas atuam e 

respondendo às demandas de formação continuada impostas pelas transformações 

tecnológicas e informacionais. 

Por fim, o estudo contribui para o desenvolvimento sustentável ao alinhar-se aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente o ODS 4 (Educação 



de qualidade)1, ao promover a aprendizagem ao longo da vida e a inclusão digital de 

bibliotecários, contribuindo para o fortalecimento das competências técnicas e 

digitais de profissionais da informação e ampliando a sua capacidade de atuação 

como mediadores e educadores no contexto acadêmico alinhado à meta 4.4. Em 

diálogo com as metas 4.3 e 4.5, a proposta de cursos em e-learning garante maior 

equidade no acesso às oportunidades de atualização, superando barreiras 

geográficas, financeiras e temporais que, historicamente, limitam a formação 

continuada. Assim, promove-se a inclusão digital dos profissionais, assegurando 

condições mais justas para o desenvolvimento de suas trajetórias educativas e 

profissionais.  

Além disso, a pesquisa contribui para a Meta 4.a, ao reforçar o papel da biblioteca 

universitária como infraestrutura educacional estratégica. Ao ressignificar a função do 

bibliotecário e valorizar sua dimensão educativa, o estudo amplia a compreensão da 

biblioteca como espaço de aprendizagem colaborativa, inovação pedagógica e 

inclusão social, impactando diretamente a qualidade da educação superior. Dessa 

forma, a pesquisa avança o conhecimento teórico e prático na área e impacta 

diretamente a qualidade dos serviços informacionais, o fortalecimento da educação 

superior e a consolidação da Biblioteconomia como área estratégica na sociedade 

contemporânea. 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

This research presents significant potential for impact across multiple dimensions. In 

the scientific field, it contributes by filling a gap identified in the literature of Library and 

Information Science through the proposal of an innovative pedagogical framework for 

the continuing education of academic librarians. This framework is grounded in active 

learning methodologies and the virtual model of the Open University of Portugal. From 

a technical standpoint, the study offers concrete guidelines for the design of on-line 

courses supported by interactive pedagogical practices, promoting their replicability 

across different educational institutions. From a social, educational, and cultural 

perspective, the research values the role of the librarian as a mediator and educator, 

enhancing their involvement in the educational process of students and strengthening 

1 https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/4 



the university library as a space for collaborative learning. By adopting methodologies 

that foster autonomy, critical thinking, and information literacy, the proposal 

encourages inclusive and innovative practices with direct implications for the quality of 

higher education and the democratization of access to knowledge. 

The innovative nature of this research lies in the integration of active learning 

methodologies into the context of distance education in Library and Information 

Science, opening new avenues for professional development. From an economic 

standpoint, the on-line modality—flexible and scalable—reduces travel costs and 

expands access to training, supporting the financial sustainability of educational 

programs. The research also holds potential for internationalization, as it engages 

directly with established experiences in Portugal and proposes their adaptation to the 

Brazilian context, fostering the exchange of best pedagogical practices within the 

Lusophone and global spaces. Its local, regional, and national relevance is 

demonstrated by the possibility of strengthening Brazilian university libraries, 

promoting the qualification of professionals working in these institutions, and 

responding to the demands of continuing education imposed by technological and 

informational transformations. 

Finally, the study contributes to sustainable development by aligning with the 

Sustainable Development Goals (SDGs), particularly SDG 4 (Quality Education), by 

promoting lifelong learning and the digital inclusion of librarians. It strengthens the 

technical and digital competencies of information professionals, enhancing their ability 

to act as mediators and educators in academic settings, in alignment with Target 4.4. 

In dialogue with Targets 4.3 and 4.5, the proposal of e-learning courses ensures 

greater equity in access to training opportunities, overcoming geographic, financial, 

and temporal barriers that have historically limited continuing education. In this way, 

the digital inclusion of professionals is promoted, ensuring fairer conditions for the 

development of their educational and professional trajectories. 

Moreover, the research contributes to Target 4.a by reinforcing the role of the university 

library as a strategic educational infrastructure. By reinterpreting the function of the 

librarian and emphasizing their educational role, the study expands the understanding 

of the library as a space for collaborative learning, pedagogical innovation, and social 

inclusion, with a direct impact on the quality of higher education. Thus, the research 



not only advances theoretical and practical knowledge in the field but also directly 

impacts the quality of informational services, the strengthening of higher education, 

and the consolidation of Librarianship as a strategic field in contemporary society. 
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RESUMO 

Esta pesquisa aborda a formação continuada de bibliotecários no contexto das 

bibliotecas universitárias, propondo uma estrutura inovadora de curso na 

modalidade a distância. A transformação constante dos ambientes informacionais, 

impulsionada pelas tecnologias digitais, exige que o bibliotecário atue não apenas 

como gestor da informação, mas também como educador capacitado para 

promover competências informacionais e digitais dos usuários. Diante desse 

cenário, a pesquisa tem como objetivo geral desenvolver a estrutura pedagógica de 

um curso de formação continuada a distância para bibliotecários, que possibilite o 

uso de recursos multimodais e de estratégias pedagógicas interativas, favorecendo 

maior engajamento e profundidade na aprendizagem e proporcionando a 

participação ativa e a autonomia do estudante, com foco em competências digitais 

e colaborativas. A metodologia adotada é de natureza qualitativa, com caráter 

exploratório, descritivo e comparativo, fundamentada em revisão bibliográfica, 

análise documental e estudo de modelos pedagógicos aplicados em cursos na 

modalidade a distância. Os resultados demonstram que a integração das 

metodologias ativas, aliada às práticas consolidadas da Universidade Aberta de 

Portugal, permite a elaboração de uma proposta de curso que poderá contribuir, 

significativamente, para o desenvolvimento das competências profissionais dos 

bibliotecários, especialmente no que se refere à mediação pedagógica, uso de 

tecnologias educacionais e desenvolvimento de programas de competência em 

informação. A proposta visa suprir as lacunas existentes na formação inicial, 

proporcionando aos bibliotecários ferramentas para a atuação mais efetiva no 

ambiente acadêmico, fortalecendo seu papel como agentes estratégicos no apoio 

ao ensino, à pesquisa e à aprendizagem. Assim, a pesquisa reafirma a importância 

da formação continuada como eixo estruturante para o desenvolvimento 

profissional sustentável na Biblioteconomia. 

Palavras Chaves: Formação continuada – bibliotecários; Educação a distância; 

Metodologias ativas; Competência em informação. 



ABSTRACT 

The research addresses the continuing education of librarians within the context of 

university libraries, proposing an innovative course structure in a distance learning 

format. The constant transformation of informational environments, driven by digital 

technologies, requires librarians to act not only as information managers but also as 

educators capable of promoting users’ informational and digital competencies. In 

light of this scenario, the general objective of the research is to develop the 

pedagogical framework of a distance continuing education course for librarians that 

enables the use of multimodal resources and interactive pedagogical strategies. 

This approach aims to foster deeper learning engagement, encourage active 

participation, and promote student autonomy, with a focus on digital and 

collaborative competencies. The methodology adopted is qualitative in nature, with 

exploratory, descriptive, and comparative characteristics, based on a literature 

review, document analysis, and the study of pedagogical models applied in distance 

education courses. Preliminary results demonstrate that the integration of active 

learning methodologies, combined with the established practices of the Open 

University of Portugal, may significantly contribute to the development of librarians’ 

professional skills—particularly in terms of pedagogical mediation, the use of 

educational technologies, and the implementation of information literacy programs. 

The proposed course seeks to address existing gaps in initial training by equipping 

librarians with tools for more effective engagement in academic settings, thereby 

reinforcing their role as strategic agents in supporting teaching, research, and 

learning. Thus, the research reaffirms the importance of continuing education as a 

foundational axis for sustainable professional development in the field of Library and 

Information Science. 

Keywords: Continuing education - Librarians; Distance education; Active learning 

methodologies; Information literacy. 
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1 INTRODUÇÃO 

Desde 2000, a Association of College and Research Libraries (ACRL) ressalta 

como a tecnologia está reconfigurando o cenário do aprendizado e da comunicação 

acadêmica, impactando de forma profunda o trabalho dos bibliotecários que atuam 

em universidades. Atualmente, esses profissionais enfrentam o desafio de gerenciar 

um volume crescente de informações, ao mesmo tempo em que integram recursos 

eletrônicos, impressos e não impressos para oferecer serviços contínuos aos 

usuários. Apesar das transformações no campo da produção e circulação da 

informação, no contexto atual, em que a disponibilização de recursos de informação 

é feita diretamente para os usuários finais em uma escala sem precedentes (ACRL, 

2000), muitos bibliotecários ainda se encontram focados em atividades de 

organização, gestão e disseminação de informações. 

Dessa forma, torna-se necessário que o bibliotecário incorpore a perspectiva 

da aprendizagem ao longo da vida, entendida como um processo contínuo de 

aquisição, atualização e aperfeiçoamento de conhecimentos, habilidades e 

atitudes, com vistas à ampliação da competência profissional e à resposta eficaz às 

necessidades em constante evolução dos usuários e da própria profissão 

(Moonasar; Underwood, 2018). Assim, o compromisso com a formação continuada 

e com o acompanhamento das tendências emergentes no âmbito da 

Biblioteconomia configura-se como condição essencial para a permanência do 

bibliotecário enquanto agente relevante no cenário informacional contemporâneo. 

No Brasil, a formação do bibliotecário tem sido progressivamente 

reconfigurada diante das exigências de um cenário informacional dinâmico e 

marcado por rupturas paradigmáticas. Tradicionalmente, a estrutura curricular dos 

cursos de Biblioteconomia esteve alicerçada em um modelo de planejamento 

sistêmico, orientado pelas etapas clássicas do ciclo informacional, que inclui: 

produção, organização, disseminação e uso da informação (Belluzo, 2011). 

Entretanto, nas últimas décadas, observa-se uma transição em direção a 

concepções mais complexas de atuação, nas quais os profissionais da informação 

são compreendidos como agentes mediadores, responsáveis por promoverem a 

articulação significativa entre os diferentes sujeitos do processo informacional. 
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Como afirma Belluzzo (2011, p.66): “o profissional da informação é um mediador 

da informação e precisa garantir a efetiva comunicação entre os atores do fluxo 

informacional, o que evidencia a prevalência de um trabalho mais intelectual do que 

operacional”. 

A relevância dessa transformação no perfil e nas atribuições do bibliotecário 

foi evidenciada na pesquisa de mestrado (Caetano; Pereira, 2022), que demonstrou 

a importância de se reconhecer o papel educativo do profissional da informação, 

bem como a necessidade de que ele se perceba como educador. Nesse sentido, 

torna-se fundamental que, após a conclusão do curso de graduação em 

Biblioteconomia, o bibliotecário busque ampliar seus conhecimentos no campo do 

ensino e aprendizagem, por meio de ações de formação continuada. 

A pesquisa de mestrado desta pesquisadora (Caetano; Pereira, 2022) 

destacou a importância do “aprender a aprender” como uma habilidade essencial 

para os bibliotecários se adaptarem às constantes mudanças no campo 

educacional. No caso dos profissionais bibliotecários, a formação complementar se 

faz necessária, pois ele não é mais um profissional que atua somente dentro de 

unidades de informação, porém, mesmo atuando dentro de uma biblioteca, precisa 

assumir o papel de educador por meio dos programas de competência em 

informação. 

A influência das tecnologias digitais de informação e comunicação na área 

da Ciência da Informação tem atuado como um incentivo para que os bibliotecários 

adotem a formação continuada, possibilitando que se mantenham atualizados com 

as mudanças do setor e ofereçam serviços competentes aos seus usuários. 

Espera-se que esses profissionais consigam manter sua vantagem competitiva e 

operar eficazmente em um ambiente que está sempre mudando. 

No cenário descrito, a educação a distância (EaD) emerge como uma 

solução acessível para muitos profissionais que buscam atualização por meio de 

formação continuada, mas não conseguem dedicar tempo às aulas presenciais. 

Essa modalidade de ensino funciona como um suporte essencial para a prática 

profissional, permitindo o desenvolvimento de competências diretamente ligadas 

às atividades exercidas. Com isso, a EaD desempenha papel importante na 
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melhoria do desempenho nas funções específicas exercidas pelos profissionais 

envolvidos. 

A partir de uma revisão exploratória e bibliográfica de publicações nas áreas de 

Biblioteconomia e Ciência da Informação2, verificou-se a existência de trabalhos que 

discutem a oferta de cursos de formação continuada para bibliotecários. Estes estudos 

concentram-se, predominantemente, na discussão acerca da importância da 

atualização permanente do profissional, mediante as transformações contínuas no 

exercício da função, impulsionadas pela evolução das tecnologias de informação e 

comunicação, bem como pelas demandas do mercado de trabalho relacionadas ao 

planejamento de ações e à adoção de práticas pedagógicas. 

De modo recorrente, tais estudos ressaltam a relevância do desenvolvimento 

da competência de “aprender a aprender”, favorecida pela formação continuada, tanto 

em modalidades presenciais quanto a distância. Ademais, observou-se a presença de 

publicações que descrevem conteúdos de cursos voltados a temáticas técnicas 

específicas da área. 

Apesar da relevância das contribuições encontradas, verificou-se a ausência 

de investigações que propusessem o desenho de uma estrutura de curso voltada, 

especificamente, ao desenvolvimento de competências e habilidades pedagógicas, 

fundamentadas em metodologias ativas direcionadas a bibliotecários. Tal constatação 

revela uma lacuna expressiva na literatura e, ao mesmo tempo, sinaliza a pertinência 

de se considerar abordagens formativas que dialoguem com a realidade dos 

profissionais em exercício. Nesse contexto, é relevante refletir sobre a concepção de 

cursos on-line voltados a adultos já inseridos no mercado de trabalho, cujo objetivo 

central seja a atualização de conhecimentos diretamente aplicáveis às demandas e 

práticas de seu ambiente profissional. 

Assim, é preciso considerar que o curso para bibliotecários deve ser pensado 

para adultos, levando-se em conta que são alunos maduros que, segundo Bastos, 

Novo e Casarin (2019), diferem de outros perfis de estudantes em termos de 

responsabilidades na vida diária, motivações e expectativas. Tais aspectos 

influenciam diretamente na experiência de aprendizagem, sendo necessário ofertar 

2 vide seção 2 da tese 
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um ambiente educacional no qual possam determinar os próprios caminhos de 

aprendizado, compartilhar suas ideias e sustentar seu processo de aprendizagem, 

simultaneamente, com a vida pessoal e profissional (Bastos; Novo; Casarin, 2019). 

A partir desse cenário, apresenta-se a seguinte questão de pesquisa: Como 

seria a estrutura pedagógica de um curso fundamentado em metodologias ativas 

de aprendizagem e no modelo virtual pedagógico da Universidade Aberta de 

Portugal (UAb PT), que permita aprimorar as habilidades pedagógicas de 

bibliotecários que atuam em bibliotecas universitárias e superem as lacunas dos 

cursos oferecidos atualmente? 

Considerando a questão apresentada, defende-se a tese de que o modelo 

virtual pedagógico da UAb PT possui características que permitem o 

desenvolvimento de uma estrutura pedagógica de formação continuada que integra 

as metodologias ativas de aprendizagem, com enfoque na aplicabilidade dessas 

metodologias em atividades de ensino realizadas por bibliotecários no contexto 

universitário. 

A investigação apresentada nesta tese, orientada por uma fundamentação 

teórica e metodológica baseada no conhecimento de Ciência da Informação, da 

Biblioteconomia e da educação a distância, tem como objetivo geral desenvolver 

a estrutura pedagógica de um curso de formação continuada a distância para 

bibliotecários, que possibilite o uso de recursos multimodais e de estratégias 

pedagógicas interativas, favorecendo maior engajamento e profundidade na 

aprendizagem e proporcionando a participação ativa e a autonomia do estudante, 

com foco em competências digitais e colaborativas. 

De modo a alcançar o proposto na pesquisa, traçam-se os seguintes 

objetivos específicos: 

● Identificar uma base teórica referente aos modelos pedagógicos de

educação a distância para educação continuada, com o propósito de 

subsidiar a construção de uma estrutura pedagógica eficaz para cursos 

ofertados nessa modalidade. 

● Identificar as metodologias ativas de aprendizagem citadas na literatura,



22 

destacando suas características, benefícios e possíveis limitações quando 

aplicadas em cursos a distância e no contexto de atividades do bibliotecário. 

● Analisar cursos de formação continuada para bibliotecários na modalidade a

distância oferecidos no Brasil. 

● Analisar o modelo pedagógico virtual da oferta de cursos a distância da

Universidade Aberta de Portugal, avaliando suas características, diferenças 

e benefícios específicos. 

● Propor a estrutura de um curso a distância fundamentada em metodologias

ativas de aprendizagem e no modelo pedagógico virtual da Universidade 

Aberta de Portugal, voltado para a formação continuada de bibliotecários que 

atuam em bibliotecas universitárias. 

Diante do exposto, a presente pesquisa justifica-se porque busca 

desenvolver contribuir para uma formação continuada de bibliotecários atuantes em 

bibliotecas universitárias. Sua contribuição científica reside na proposição do 

desenho instrucional de um curso que integre práticas pedagógicas modernas e 

alinhadas às demandas do contexto digital, promovendo o aprimoramento das 

competências pedagógicas e informacionais dos profissionais de Educação a 

distância, Biblioteconomia e Ciência da Informação. 

Além disso, a pesquisa possui forte impacto social e profissional ao valorizar o 

papel do bibliotecário como mediador e educador, promovendo uma atuação mais 

efetiva, inovadora e colaborativa no ambiente acadêmico e informacional. Sua 

abordagem favorece a formação de profissionais mais qualificados, capazes de 

atender às exigências contemporâneas de uma sociedade em rápida transformação 

tecnológica e de informação. É fundamental ressaltar a importância de instruir os 

futuros bibliotecários sobre a necessidade de desenvolver competências e habilidades 

para atuar como educadores junto aos usuários, promovendo atividades educacionais 

que abordem o universo informacional e seus processos. 

A realização deste estudo permitirá identificar características e benefícios 

específicos do desenho de uma estrutura pedagógica de curso de formação 

continuada que permita o desenvolvimento de competências e habilidades 
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essenciais para a atuação dos bibliotecários como educadores, no contexto 

universitário. Também contribuirá para subsidiar a implementação de melhorias 

significativas nos cursos existentes. A estrutura proposta para o desenho 

pedagógico baseia-se na adaptação das metodologias ativas (MA) de 

aprendizagem e no modelo virtual pedagógico da Universidade Aberta de Portugal, 

consolidado como uma referência europeia no ensino on-line. 

A presente pesquisa é conduzida por uma profissional cuja trajetória combina 

mais de uma década de atuação em biblioteca universitária com sólida formação 

acadêmica e especialização em práticas educacionais digitais. Graduada em 

Biblioteconomia pela Universidade Federal do Espírito Santo e especialista em 

Designer Instrucional para EaD Virtual pela Universidade Federal de Itajubá, esta 

pesquisadora construiu sua carreira no cruzamento entre gestão da informação, 

mediação do conhecimento e inovação pedagógica. No cotidiano profissional, liderou 

treinamentos para a comunidade acadêmica, elaborou e ministrou cursos 

presenciais e on-line, realizou curadoria de recursos digitais, apoiou docentes no uso 

de tecnologias educacionais e desenvolveu materiais instrucionais para ambientes 

virtuais de aprendizagem. 

Durante a pandemia da Covid 19, sua atuação colaborou para a continuidade 

das práticas formativas, ampliando o alcance das bibliotecas universitárias no ensino 

remoto. Após a pandemia da Covid 19, também idealizou, produziu e ofertou dois 

cursos livres na plataforma Desire2Learn (AVA da instituição), destinados a 

estudantes e professores: “Elaboração de Trabalhos Acadêmicos” e “Estratégias de 

Pesquisa na Internet”. 

Essa vivência prática confirma a percepção de que, no cenário contemporâneo, 

os imperativos de rápidas mudanças informacionais vividos na sociedade da 

informação e do conhecimento exigem que este profissional esteja em constante 

atenção em relação à sua função na sociedade e na instituição em que atua (Santos; 

Crivellari, 2019). A experiência adquirida durante as coletas de dados na 

Universidade Aberta de Portugal, somada à formação acadêmica e à experiência 

profissional da pesquisadora, forma uma base sólida para a realização deste estudo. 

Considerando a questão problematizadora e os diálogos estabelecidos 

nesta pesquisa, o Quadro 1 apresenta a estrutura desta tese. 
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Quadro  1 - Estrutura da tese 
Dimensão Conteúdo 

1. Introdução Delineamento do tema e do objeto da tese, bem como definição 
do problema,  objetivos e  justificativa. 

2. Fundamentação
teórica

Apresenta uma discussão teórica dos modelos pedagógicos 
usados na EaD, em geral, e das metodologias ativas de 
aprendizagem adaptadas ao cenário de cursos a distância. 

3. Revisão da
literatura

Apresenta um levantamento sistemático e uma análise crítica da 
produção acadêmica: livros, artigos científicos, dissertações e 
teses, que abordam temas relacionados à formação continuada, 
às metodologias ativas e à educação a distância. Além disso, 
contempla-se a análise dos documentos institucionais da 
Universidade Aberta de Portugal, enriquecendo a compreensão 
do objeto de estudo ao articular referências teóricas com práticas 
institucionais consolidadas 

4. Percursos e
Procedimentos
Metodológicos

Apresenta os percursos e os procedimentos metodológicos 
adotados para o desenvolvimento da tese do processo de coleta 
e análise de dados. 

5. Apresentação e
Análise dos
Resultados

Apresenta os resultados da pesquisa, incluindo o levantamento e 
a análise dos cursos de formação continuada na modalidade EaD 
para bibliotecários, no Brasil, bem como a análise do modelo da 
UAb PT e a proposta de uma nova estrutura de curso de formação 
continuada para Bibliotecários que atuam em bibliotecas 
universitárias.  

6 Conclusões Apresenta as principais descobertas da investigação, 
respondendo à questão central do estudo, discutindo suas 
implicações e propondo direções para pesquisas futuras, 
proporcionando uma compreensão clara acerca do impacto e da 
relevância do trabalho realizado. 

Fonte: Elaborada pela Autora, 2025. 
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9 CONCLUSÕES 

A presente tese teve como objetivo propor uma estrutura pedagógica inovadora 

para cursos de formação continuada de bibliotecários que atuam em instituições de 

ensino superior, fundamentada em metodologias ativas de aprendizagem e no modelo 

virtual pedagógico da Universidade Aberta de Portugal. Constatou-se que, diante das 

transformações tecnológicas, informacionais e educacionais do século XXI, a 

formação inicial dos bibliotecários, no Brasil, já não é suficiente para responder às 

demandas contemporâneas da atuação profissional em bibliotecas universitárias, 

especialmente no que tange ao papel desses profissionais como educadores e 

mediadores da informação. 

Com base em uma metodologia qualitativa, de caráter exploratório e 

comparativo, esta pesquisa permitiu a análise de cursos existentes no Brasil e o 

estudo aprofundado do modelo pedagógico da UAb-PT. Essa análise revelou 

importantes lacunas na abordagem pedagógica dos cursos brasileiros, os quais, 

principalmente, permanecem ancorados em modelos transmissivos e centrados no 

conteúdo, com limitada articulação entre interatividade, autonomia do estudante e 

avaliação formativa. A partir de tal constatação, formulou-se a seguinte tese: o modelo 

virtual pedagógico da UAb-PT possui características que permitem o desenvolvimento 

de uma estrutura pedagógica de formação continuada que integra as metodologias 

ativas de aprendizagem, com enfoque na aplicabilidade dessas metodologias em 

atividades de ensino realizadas por bibliotecários no contexto universitário. 

A pesquisa confirma a tese, visto que a análise do modelo português evidenciou 

práticas consolidadas de ensino a distância centradas na aprendizagem ativa, no 

protagonismo discente e na avaliação como processo contínuo. As análises realizadas 

confirmaram que o modelo da UAb-PT oferece uma estrutura coerente, consolidada e 

centrada no estudante, sustentada por práticas de ensino que valorizam a autonomia, 

a aprendizagem significativa, o uso de recursos multimodais, a mediação pedagógica 

e a avaliação contínua. O contraste entre esse modelo e os cursos analisados no 

Brasil reforça a pertinência de sua adaptação ao contexto nacional, uma vez que as 

propostas formativas brasileiras, em sua maioria, ainda operam sob lógicas 
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instrucionistas e tecnicistas, com escassa ênfase na dimensão pedagógica da atuação 

bibliotecária. 

O modelo UAb-PT permitiu o desenvolvimento de uma proposta de estrutura 

pedagógica para formação continuada de bibliotecários, que integra metodologias 

ativas, recursos multimodais e estratégias de ensino centradas no estudante. A 

proposta responde diretamente à questão de pesquisa, ao demonstrar como os 

princípios do modelo da UAb-PT podem ser adaptados à realidade brasileira, 

promovendo a superação de modelos instrucionais tradicionais e contribuindo para o 

fortalecimento da dimensão educativa do bibliotecário universitário. Importa destacar 

que a proposta elaborada nesta tese contempla não apenas a adoção de 

metodologias ativas como estratégia didática, mas sua aplicabilidade direta no 

cotidiano das bibliotecárias universitárias, por meio de atividades pedagógicas 

baseadas em problemas, projetos colaborativos, autoavaliação, mediação de leitura, 

orientação na busca e uso crítico da informação, entre outras ações formativas 

alinhadas à prática profissional. 

Assim, a estrutura de curso concebida não se limita à apropriação conceitual 

das metodologias, mas propõe condições reais de experimentação pedagógica, 

permitindo que os bibliotecários compreendam, testem e adaptem tais abordagens às 

suas rotinas de trabalho nas bibliotecas universitárias. Essa perspectiva fortalece a 

integração entre teoria e prática, elemento central à formação docente em ambientes 

informacionais e educacionais contemporâneos. 

Ao adotar metodologias ativas de aprendizagem e um desenho de ensino a 

distância estruturado, oferece de forma inovadora possibilidades de aplicação prática 

e expansão para diferentes contextos institucionais, contribuindo para a atualização e 

a reformulação de programas de formação existentes na área de Biblioteconomia. 

Esta pesquisa também preenche lacunas na literatura ao propor um desenho de curso 

orientado ao desenvolvimento de competências pedagógicas específicas, alinhadas 

às tendências globais de educação a distância. 

Nesse contexto de mudanças rápidas e complexas, torna-se imprescindível 

repensar a formação continuada dos bibliotecários, de modo que esteja alinhada às 

exigências contemporâneas da sociedade da informação e do conhecimento. Ao 
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propor uma estrutura pedagógica inovadora, fundamentada em metodologias ativas 

e inspirada no modelo virtual da Universidade Aberta de Portugal, esta pesquisa 

pretende suprir lacunas acadêmicas e profissionais identificadas na literatura e 

oferecer caminhos práticos para o fortalecimento das bibliotecas universitárias 

como espaços de ensino, aprendizagem e inovação. 

Ao valorizar a dimensão educativa do bibliotecário, pretende-se contribuir 

para a consolidação de práticas mais inclusivas, colaborativas e sustentáveis, 

capazes de responder às demandas tecnológicas, sociais e pedagógicas do século 

XXI. 

Mais do que a proposição de um curso de formação pontual, esta tese 

estruturou um modelo pedagógico de trabalho voltado à realidade dos profissionais da 

Ciência da Informação em contextos educacionais on-line. Essa estrutura visa ser uma 

referência mais ampla para a organização de ações formativas continuadas, 

possibilitando sua replicação, adaptação e expansão em diferentes contextos 

institucionais e educacionais. Ao construir uma proposta sistematizada, fundamentada 

em princípios pedagógicos sólidos e orientada para a prática profissional, a tese 

oferece uma contribuição estruturante ao campo da formação continuada na área. 

Como contribuição científica, esta tese avança na consolidação de propostas 

pedagógicas que articulam interatividade, engajamento, multimodalidade e o 

desenvolvimento de competências digitais e colaborativas, essenciais à atuação 

contemporânea no campo da Biblioteconomia. A abordagem apresentada é 

compatível com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), particularmente 

o ODS 4, promovendo a educação de qualidade, a inclusão digital e a aprendizagem

ao longo da vida. 

Além de atender aos objetivos específicos, a proposta formulada possui 

aplicabilidade prática, podendo orientar futuras ações institucionais voltadas ao 

desenvolvimento profissional de bibliotecários, bem como servir de modelo para a 

reformulação de programas de formação continuada em diferentes contextos. 

Como toda pesquisa, este trabalho apresenta limitações e abre caminhos para 

pesquisas futuras. Sugere-se a realização de estudos empíricos que apliquem e 

avaliem a estrutura proposta em cursos reais, de modo a validar sua eficácia 
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pedagógica, bem como investigar a percepção dos participantes quanto ao impacto 

da formação em sua prática profissional. Também é recomendável explorar, em maior 

profundidade, as possibilidades de personalização da aprendizagem em ambientes 

digitais voltados a bibliotecários, considerando perfis diversos de experiência e 

atuação. Ademais, estudos que investiguem o papel das tecnologias emergentes, 

como a inteligência artificial, na mediação pedagógica e na formação continuada de 

profissionais da informação, podem ampliar os desdobramentos desta pesquisa. 

Assim, ao promover o intercâmbio entre experiências internacionais e 

práticas inovadoras, a investigação consolida uma contribuição relevante para o 

fortalecimento da educação continuada na área da biblioteconomia. Esse esforço 

tem potencial de impacto duradouro na formação desses profissionais, tornando-os 

mais preparados e capazes de desenvolverem iniciativas colaborativas para novos 

projetos nas suas áreas de atuação. Além disso, pode equipá-los para serem 

capazes de liderar mudanças significativas no cenário universitário e na oferta de 

programas de Competência em Informação, alinhados aos perfis de seus usuários. 

Por fim, reafirma-se a importância de reposicionar o bibliotecário como 

educador e agente estratégico na construção de práticas pedagógicas inovadoras. Ao 

propor uma estrutura pedagógica alinhada às necessidades da sociedade do 

conhecimento, esta tese contribui para o fortalecimento da formação continuada e 

para a consolidação das bibliotecas universitárias como espaços vivos de ensino, 

aprendizagem e transformação social. 
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